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eba s 


* | guezarque-requer,; porque 'seriapara longo Eedede de soctorros mutuos que-ha alguns 
espaço, apenas faremos algumas reflexões.  jaimosse teem'creado. 

Tudo “quanto contribuir para' a economia: = Ora-so esto facto revela-tendencia parase- 
equivale a “trabalhar para obtercapitães ; e | manálmenteeconomisar-com que pagar a quo- 
comocelles são indispensaveis ao desenvolvi- ta; porque não-havemos.do proporcionar a es- 
mento da-industria, basta “dizer para pia sas classes meios: de-tomarem variadamente 
0% dieleis que ha alguns -aunos temisido fei- |tentear sua importancia; fecundaé suas economiás ? Porque não hão-de 
Mas; exoutras que de-verto se não farão espe- |» -'Ordras classes médias, 6 “as clstaos bikini até alguns-antistas mais inteligentes, e conhe- 
rar muito, mudaram em grando parte ávor- |(poúmitta-se-a nomenclatura; que não tem as- (cidos pela: sua, probidade; concorver “para a 
ganisação economieaido paiz, e constitui fientimento: nosso) mão teem tidoatéhoje mai- | treação-de caixas economicas ?/ Não é só jun- 


interesses publicos, quando o paiz' applaude 


os seus melhoramentos! ar 
sato mais. 


Et 


athodo» que 5 pro- | tas inato ras que-se-dirijam devotadamen-/ to de um Banco de circulação-e desconto quel-gões cultas. 
ductivas a! arêmeso não só mais util. [te-a-ellas; e lhes sirvam domesmo que os | podem funceionar; basta que as tomem sob sua| « Honra;zpois; 4imprensa do Porto, a: 
«mente;rnas itámbenh; mais iiténsamente. andes' Bancos de circulação; deposito e des-) direcção alguns individuos,que, por sua fortu- | Portugal tem jd concedido di 


Da; 8 porseu.caracter, inspirem confiança aos: 
depositantes. 

Não são elles tão.raros em nosso paiz, que 
não seja facil tel-os não só nos grandes centros 
de população, mas tambem em terras de im- 
portanciasecundaria. 

O agricultor, o fabricante, o artista, 080]- 
ofjdado, oreréndo; e outrosmuitos;emcbirêve sê 


Desde que um dos maisrillustiespórtu- | vonto:servêm para as pessoas deelevada for- do Eeu patriotismo, - vótando = 
guezes pi gsesilo abalou sa aires da irado Eres seriam dous: neste 
velha so 8 ds bases d'outra; |tes "ahi proviriamy am, todo: indi- 
desde sds HR A Silveira vinculou |vidiral ea is Aquelle consistia; Em 
nas instituições o throno da liberdade, temos | elevar -a“condição decada-um e pormittirque 
ido em continu: quistas, embora a/o homemdesprovido: de, meios passasse de 

«aparencia: dissesse 0. contrario, .muma ou 

«montra. em que-nós. os-portuguezes 
cuidamos” Fem 
debater € fee, e prejudicialmênte, |. 
Eram crises, mas;que vieram, succedidas de 
melhores tempos, nos quaes tomamos de-no- 
vo o trabalho pacífico, 6 reêntramos nas li- 


pino h pr e en- 
dipiednen lecimento. 


dos seus:dústinos. Mas osseus titulos ao reco- 


dev 


ela O a pe dee aaa, | 


o em 1852, a novaor 


que meiogrdo mivér gira si orpara-os aeus. E 


Uma-crisé de. um aire» se não dpeiquoba, económicas. 


Aavoravel 6 immediatá. 2700 RR ( 


a, Eri a e porque 
sideradas as multiplicadas nelas aque de- 
age, e/0s-mercados-que abriram a tan- 
tos noSãos. Não inha este movi- 
mento mercantil e industrial o dom de enthu- 
;siamar como tiveram qs veios de ouro, 6 
E achados em nossas anti; 
eral, embalado ainda nas degrepitas, é 
Emo bundas theorias da balança. commercial, 
não dava pela prosperidade que lhe ia entran- 
£do por casa muito mansamente, mas. ta) 
muito realmente; a ignoraniá tevou otávra- 
ador a considerar como prejudicial a diligencia 
tique marchaya mais veloz do.que seus: CArLOS, 


im erre 17 
eram doença  ampirra im diver- 


E, perder isso, que recommendando por um 
lado” a immens 


oi [em exp ot em: Errada politicas ill. | 


gorea feraciásicna: provincia de Traz-os-Mon- 


Nobre grata missão 6 a de E 


inhecimento publico :vão valém, vestendem-se a 
todasas regiões onde'ios portuguezes se aohám 
disseminados, muito longe, sim, mas com'os 
olhos d'alma-não;menos attentos-efixosnapa- 
tria; acomparhando-a-em-todos-os seus-movi- 
ir, “do que-em |-capitalista;; polado sofirer a tata, de+obra | tornariam depositantes, o ongrossariam-assim/ “ist estudando-a-nos cio meinntõss 


Dissemos nós eo não era só indibédual, linda que-sé desenha em todo E 


recisorque-se 
[outra precoce ad punha ind até frónteira (do Tran-oseMontes: Não é fire, 
a segutança | gn é' muito maior;e se:dimi- Praga que o requer; algo er Ei aEuro- | foram 


[9 
eia quo, por “exemplo, 'a de” leste “terá! 
sd doados! aGrânde Peninsular 2; 
ie «um valioso] Madrásta-716ya de Bombaim 67: 
quinhão deinfluenciare prestigio na marcha |ete, Na Australia construem'seiga: 


ido ões muitos annob de fadigas; o asim; 


| praça de Londres em : pita di 


| feito nica, 


Os snrs. assignantos gozam 25 
Drraeerag) pr ericações te 


itomenor preço oem menos tempo do que 
ietontróis 4 Fiança levou DO AOS ) 


recebe com favor a doutrina-dos que procuram | truir 10:000 kilometros de estradas de forrp,| 
haver bal< 'B 
dos'portu- seu 
guezes de lei; quesó:do acmofigetaio recebem a revonte trabalho gobro a exposigia de Londre 
inspiração que osguianioembaraçosó caminho) AÍndia ingleza; ninda hontem sem “meios 
da vida publica, do-que a franca adhesão do'|trtmisporto “internos, completará dentro! 
paiz a todas: asideias de progresso-que podem” 
elovar 6 seu conceito moral no'gremio das na- 


uma quantidade igual, 


ouco/a suá séde de viação: com  8:576 kilompo| eme 
de dos quaes uma: grande parte já em ex-! 
'ploração; 6 as suas linhas'são' de tal infporta 


no Rio da Prata. E" que'os bafejos da oiy 
[ção esphlham-se no diverso é nibguém pó 
fugir ao sou dominio sem incorrer no 

humanidadoss = >20/] + sismos 

Portugal não deve Certarhênto ficar dae 
diessos remotos paizes; em grande parte 
quasi-barbarescos. Ao ssrlspatnimê Pois, "e! 
trabalho com 

um grande porvir.'Com' mem reger que go: 
ópaiz e"vontade decidida” do" governo, 
hos rapidamente o que custou às outras na- 


oo ab asiitubi aos 
” E pro cseec rabo continua 


minios da paz, o mtindo nos reconhécerá” a ed: 


| per do omite o referido jornal, a esta somma a importancia 
enchem as Brandiloquas paginas da” governo calculony pela ro- 
pit pai pipe E = nõta apresentada-em: 9: deimaio, rea- 
T pequenosemprestimos;é que a an- 

- “José Dionyjeto de Mallois Fáro:. adaga par y AR 


pe sa, . 


qRSESS agia a 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICÍ 


DE JUSUIÇÃ | — cofre,gobre as quaes o governo po- 
Licenças concedidas a funccionários judicines. 
o Liceng ri End da cm rio! pu ES deria levantar..... 268:8005000 ; 
«regulamento “oral da dei ali ea aa 
| ese , mentos realisados 
EbAÇaS OE orerod quê, Pedienas | Fai foro, Wissss0s000 
3) r ; ir foro 
bd "conforaidade da lei do e abel do 1 EM aço a 
los mm Er + 


EBlsmo; 
MINISTERIO DA, mi À 7; 
À “Ordem do exercito n.º 42, . 
MINISTERIO DAS ORAS 'UBLICAS, COMERCIO 


Nota dos' preços coi dos fundos PERA b 


MINIRTÁRIO DA, PAR URIA 04:04 | 
Aviso aos. eis Elcio ] M 
— Despachos ectondos por déciotos do cor! 


“aq 


| ' 
nei | Tr, & menos PRERe sede Ao 
T TES 


"O a estrada planare-facil, que permittia atra; |fazergraxdes: Seriai «ontros: podes anasi gaes; e a vommissão; encarregada; pela-cama- tes; 0s-empurrarmos para a estrada do leste, [o gue mintutro dh fee 
areia em poucas ardis- or rd às classes menos ricas osumincen- | ra dós communs, de fazer um inquerito'sobre | com menos-de metade da extensão dontroidé | 1 Lishoa B4.de outubro ão acrescéntaremos eonlitição ao que 
me que, ainda há pouco er para viagens, (tivo paía/a formação do capitaes gs. gostumes da Inglaterra e de Galles, attri- | Portugal que a. errar dir gozarão-does: |r'07 (Correm: parti; ed Portos) o | diz'o é Progreibistas nétm cabia no tempo o es- 
flogs e quasi que peregrinação ao travez s caixas economicas são-o:mbio que «em | buia -o molhorartênto da; condição.  monad e | pectaculo  múito ballo-por-certo, das magras é 50 pago pe ig tudo re- 
&barrancos, montes e anfractos; só feitos itas nações “se dpplica para-alcançar este | material das povoações dé caixas economicas, |aridas charnecas dêsde ap eo quasi atm. l emprest [gula rd os.. Em ui cussão, 
98 poucos que estaviinit costumados a percor: fas e a palete sverdadeiramente-dedicadas o | 8 & instrução, primaria. =; nas io cry en oboia | | mo feito onde pa é tan- 
grel- -os quotidianamente. «da humadidade, tornarâm-se-telebres Ea «Estas palavras gobejam para-o elogioidel- "r-nEia, pois + Isoiindgi a imprensa ido norte jmos para ! dio pareceu-noE que d unico partido « 
Hoje, a maior parte do paiz vai compre; | Jos EE que empregaram para 'as fundar | las, e-estão recommendando a Portugal que [de “Portugal 0svseusaltisonantes “brados- é [coma qual'o gofero contato refri em: devinmos tomáre que dista doar a- 
“hendendo o. que lhe convem. e agradeco;:6m | empsens paizes. 1» as crie numerosas, para bem, de-todos é, em | reunam-se todlosivos estorços. tações , | prestimo de libras 2.500:0001º' | - "Ide de que nos presanios,erá apresentar aos lei. 


“vez de censurar, o que servo parw'seú prómpto |. +, Anossalegislação contrária até corto pon especial; das classes ico favorecidas pela | iunicipalidades, corporações de q 
q desenvolvimento. to; qualquer trabalho n'esse sentido. A'cárta dariam n p 
E' um symptoma excellente porque prova | organica-do Banco de Portugal dá-lhe oimono- 


Ja diffusão da luzpor-aquelles mesmos sitios | polio d'ellas, eomo o havia dado à anhia = mote tertrnt ob Mb 


uor na- | 
tureza on especie; empenhemi-se todos 'n'esta 


cruzada, "que ante o seu aspecto-áinponente 
| desápparecerão a inercia oco acanhamento, 


libras 105: 000, ter id di trio 
[AE esto pel contentar 


Deste fundo forarm'desiiviadas para'Pórta: 


tóres os tos que pró cont ão 
gal libras 250:000, mas só se abriu á'sabgeri: Ega di al Sire O pro- 


duzindo na apreciação das negociações do em- 
prestimo é deixar ao seu bom senso e esclare- 
cida intelligenciá a decikão final da causa, que 


ue pareciam cobertos de im penetraveis trevas | Confiança: Nacionial. O decreto de. de no- |--A viação publica em Portugal |esurgirá-a decretação «dá girando-mielhora- | pe rp abriu-se hoje é fecha sd sô pleiteia entre os jornaes do goverho e da 
Ca rp que maior numero de individios | vembro «de 1846 dizia no-artigo 13-que enas | ss: 15 p do jmento aque'ha-do cabor. p= gender muito dia 28 :ão meio: dia, mas ao méio dia já estava | pq ção. Isto é dg diz respeito Edir 
pao vai preparando para ser util a si mesmo, oá vaações oadeso Banco de Portugal, dentro |- eso ,ransa 111 | proxima a'merecidadeno! minação-de-um--dos | coberta; havendo até desgosto na praça por Be quanto é fóra à já emittimos a nossa hu- 
“ssciedade em que vive. 3 de-tros annos; fundar-caixas econo- | = »»- k em d es om wo [nais podegosos aúmilianés da oops] ter destinado para Portugal âma somma tão di- la de ópinito. ; 
Recordemos com alegria esto passado; on: | micas, não poderi-haver outros estabeleçimen | Rio de Janeird; 21:de sétombro, + [economica do-paizir nr p ='* + | hminutay quando só os srs. Costa-Coimbra, Pe- Não nogiparabe Wge Jo Hi “ministro da fa- 
“temos estes factos que ca racterisam os primiei- | tos d'esta natureza.» Felizmente, anova carta sioiboumrari ativo (jo: sem mtoo vio orçada talváy-Mello' Soares-de Freitas é Thómaz'da |zenda fosse a iu as 
ros de uma vida nov a, e consideremos no | de 6 dé maio de 1857-testringiu-o monopolio, A questão da viação publica»apresenta-se |linha-ferreavatérã Regony-mas-hãobastayré | Costa Barros queriam 1.500: nomi-. FLA palha? às drçumatancias ( que se 


porque-no: artigo 15 disse: p« Nas cidades: de ingente á consideração de todosaquelles pata 
Lisboa e Porto; onde o Banco de Portugal fun-| quem.o bem da patria é umthema-de perennes 
dou caixas economicas pelo artigo 13,º do-de- | cogitações, e de ha muito tempo que menhima 
ereto de 19:demovembro-de 1846, não pode- | em: Portugal conseguiu, tanto como ella, ele- 
var-se a tão subido grau deimportaneia.:- 


convir-nos paraqueoduturo seja feliz, | poi 

é Portugal-se .engrandeça tanto quanto ama- 
one dr q 

Be, etnia 68 O Tiosso, páiz co | outros 


trazer aó Po) 


tes o 


muito-poucooú quasi nada. Não se tractarde 

rtommais»rapidamente e çom ségu- 
rança 50, 100 ou 200:000 pipasy de vimhora 
tudo o mais que superabunda-em Praz-os:Mon- 


maes, 
»» «Asconcorrencia de capitalistas 4 gubscri- 
pgão tem: sido espantosa; mas, segundo” ãós 
consta; teem-seretirado alguns sêm súbscróve- 
rem, por não lhes a a doer 


era 
Pôr decreto - mi isterjo "da Jlbtiãa “de 
15 do corrente foi noméada uma é iiiiaio 


para examinar É rever o ms Há tegula- 
[mento goral dá lei” E havia 
sido encarregado 6 y ai e que 


que pela grandeza e condição do territorio lhe | rá, Edo outros: nim sa destá-natu- vir; das; duga-Beiras; a questão é 
não são superiores, logo se-conhece;quanto Com efteitos a imprensa io norté do-reino | inis e dergrandioso evincornmensiravel | ção a quantia que dese) 
póde mudar-a indústria portugueza-e tornar: Pia mi fotu cem duas cidados, ragita-se impaciente é escreve uma das mais |alcance.: “0! paiz:não deshobra cda | -: Os jornaes que nm, governo! res- ento sin E MEHeh 
se pre o trabalho dicional, senão-nos enganamoB; é licita a croação dies | | [brilhantes pagistas-da-sua gi issão | eus civilisação-e adiantamento; regeitaros do- pondem hoje conrmiais alguna precisão aos'ar- tio go ema 
A Belgica, -os-Paizes Baixos e a Suissa | gesthesouros-populares, d'esses erarios; dá vô - | nº esse: debate caloroso e-cheio.e patriotismo a | tes com que-amatureza-ofayoreceu; quer pois, | gumentos-com queos. feria at ae ER iodo RN Sé Es 
nesta questão, fornecer-nos importan: | luntarias contribuições; Ora as sãas vantagens | que se tem entregado, no-intuito decaveriguar | sero'caminho dessas: cohortes-de |passageirós [cam o emprestimoytiha; te, cabiraim | de Estado. Boiínel irO dê Estado e 
ar re porque sendo suis -dimen: | tanto podem faro pisa dums didades; como | à melhor directriz- das; linhas «ferreas.parára |queas mil vicissitudes rea ar ra mia defeza do snr: ministroda fazer faonda nosinbs- deputado A do conselheiro José An- 
Fies) Táuito menores eq E A) noutras ténras do paiz; -Emialgumas soitecm pera para oMinho;: A apróxitmação da los | atravezdos mares; E hasde selio, porque-hãg- | mos excessos de DER a Aq tónio' Ferreira Lima, juiz da relação de Lia 
«Seava bem E é a faltado forro: já oreado ;-tas cesso numero éitão di- otiva, que para breve só afinuncia-do “Tejo de:cumprir-se cos seus destinos; sem-em [taninos adversarios. eiitar que em | boa; do conselheiro Loyy Maria Jo pio, ,; Aju 
no que nos impede mais commodo e mais ra- | minuto, e menos popular «o-conhecimento de | no Douro; parece que faz estremecersos espiri- | d'aquelles cuja alma ;:' porventura discussões d'esta std rima não sejam banidos a | danté do procurado: es “da córõa junto do 
o O que mos faltavé melhor ap-| sou modo do funecionar que não nos admira” | tos cultos da cidade invicta, para os:quaesse- tegoisiho e 'a/ deserença-ou por espirito | gorimoria; bdecsto e areoriiminação, que en” | fministório da” mari do blelhaito José 
mos de-que.tão pan se tenha conseguido com |riaum-desdouro que 0s; seus arraines-fóssem, | mesquinho: de: contrariedade, "não podem; ou) a argumentação e poem rt duvida | Tui à de Castr Ea eral dos proprios 
elas. um diamarcadoscomo à barreira onde-se que- | não:querem comprehender o “brilhante futuro |'o apreciador imparcial. ” “ sind do bah dito P. quit) 'xàs 


braram.os-raios de civilisação que irradia-a fo- 
'|gosa machina, e por:isso beclamam com entra- 
nhada instanvia gue as barras de ferro se es- | tranças » 
palmente, se reunem logo que se tracta do ti | tendam parallelas alémiídas portas utbanas; e 
| raro proveito do, principio ida associação ; di- | love a luz 6,0-bom-astan até aos cobfiih «do 
|| som-n'o olaramente n'esta terra as muitasso- | paiz ! jo e 


| E entretantoio.e pit de, ques eis, 
têmo- nosso paiz, / 
Muitas classesy o às. qua prinei- | 


alguns visinhos «da herdade de-Barripgton, os jdeitando:lhe-a mão “às vedeas do cavalo — 
'| seusterhores para logo se; dissiparaim: || Esteja certa que-não somos tão “rriaus "oi 
«| + Encaminhou«o 'cavallo: para “o meio: da | nos-julga.-'Se;- realmento; ama seu eis 

“multidão; e; aproxim: 
te-do destacamento; perguntou-lhe com ar 
” || cheio de meiguice : 

Sor. Adams; q filha; do: um' dos seus 
antigos visinhos seclama arsua ag mé Ta 
maq mermo a agido am sudo & em Sheffield. «1 

Iv rs , — Lora Cameron ! exclamou M: Adami 
-— Acmenina aqui, a-estás Horas: da núnte e) 
Sahiu Lora do.casa e foiimformar-se pri, ||sósinha 2! Queveim:a ser Brody Etegera sífima: 
meiro do'sitio eim'que 05 insurgentes tinham | a/ Sheffield? 
combinado juntar-se. == Tem-bem: que sabor | —: dios um-dos| 
Como soubesse queelles.se dirigiam para | homens que acompanhavam Adams — E'por- 
Sheffield, doze milhas distante d'alli, ondo es-| que quer ir-juntar-só-com é mivivo. 


tow'a chorar. 


panhia possivel. ais augmentóu os'terrores de Lora. 
“> 7 Juroio [responde a donzela. 

“A coragem, energia e sangue frio d'aquel- 
vem tornaram-a respeita a dos seus gros-. 
“og companheiros de jornada. 

“Mal Adams lhe, pois | a;suarprotec- |, 
são, o resto da multi ão dos imsurgentesmu- 
dou logo de tom o maneiras para com; ella, 
de modo que, até Sheffield trataram Lora com |: 
tanto respeito comp se lhes houvera sido con- 


fiada, pelo, proprio Harry. 


marcha é proxima chégad 
colm, e, portaiito, principi 
para combate,“ 


general Tino 


(Conclusão do n.º = AD, 


ah 1 


os prileiros rufos'do tambor, 8 Ehaysi 


Harry não acabáva'de apparecer, 


que se nos apresenta e que breve so poderá | 
it an cousstntatto e 1 asd qui o de ter levártado “um em) restimo de | dos n 
> |einco-mil e'tantos belo à indo nã camara 

eta fardo, não ha dovidá, ao bi havia deolsirado que s6 
quefe-da civilisação, “mas temos a vantagem! 
de aproyeitar-as conquiétas “da industria por] do Bar. CusálkRibeiro que drçara ema” thais “as, 


a a ig Cree e me 
A está Tombianiça, á pobre donzela “desa-| 


Os insurgentes haviam recebido aviso da | escutar. a. Pasradia 
£ - | todos estes a sentimentos, ) “agita déra causa a tão si desenlace. 


Alfita, amanheceu, Poróii,: infelizmente, | ami, o, tambem lá se acha; corre a salyal: ER 
lo-se do egmmandan-| pódercontar'que lhe-faremos a relifor eom- | está cireumitatícia, em vez de dimindir, ainda. 
| Crise violenta. 


Quáândo, 'ao'lonige, domeçaram a aaa Se | Uma Biro que” 
fitas | disso comeigo : 
achavam'se collocados em ordem de batalha. |' 


Lora do fundo Walma fazia votos para que | de tudo está o meu dever de homem de, bem |.. 
o ataque não 'corheçasse antes de elle chegar. 
De repente; queda ao yer que os rebel. 


A opposição accusava à anr. inicio da | de o 


e de ju ado. 
a paes 
dr as obras publi- 


Jovantar 3.560:7079471 têis contra o calculo | 
sd rá parte actor 


tado ás cô 
3 géria; necegsurio, DÃO ri dm 


tornou-se, horrivel, 8,98 insur. 
iram para DANCA Inais so degnasem 


arry, ferido mortalmente, foi Elgupor- 
o para, a, bordado.e, apra donhiamão do 
q. 0RBAO, que 


— Harry, Harry ! olha que pózeram os 


prisioneiros na frente, e Francisco, o nosso! gia ug 


arry passou, h'aquelle instante, por uma » 


O odio, o citime, o amor, a cm) 


“se | rain ao mesmo. temp. de; Ra 
Voltou'o ta put lado, para sccultar pot ace dg -as 
ho HEAD TO Coração, e em vo que, já 


o! 
— OhT'que maior Prova! de amor podi ja ra, pá ras! - Paquell emque 
ella dar por elle ? Porém não importa ! Ácima choraste tanto por caus ad! "aquella cotovia que 
eu tinha ? Lembras-te do que cu en- 
tão to disse, | ie À mim 6 ja Fran 


Dito isto, confiou o commando dos insur- 
dirigiu-se para jo cisco ; — que, se algum de nós morresse, de- 


os no seu immeédiato e 


| pbforçospara resistiv aum considera-|. == Seu"primo/Harry ?-* ) RE - Chegados; auma herdado, distanto ápes des, por di ofuél estratagema, dollocayam' Os | lugar do combate. 8 vi ra royoutro ? — Pois 
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lamento da lei ultimamente approvada pe-| — prorogada, por noventa dias, a licença que |. lhe era possivel; ninguem lhe contestará esfors) fabricantes, eto. ; estas oficinas alugam-se a ar qu 
Na be j ab t$EP ú Treat ndo a em 18 de júlho Etr Tt Commandava esta força o cavalheiro Pio- |go.e- boa vontade, masa final não podia ma ig). 10 francos (1800 réis) cada metro, iadrado. Eid » 

FA qiê regulamentoge encontrara | continuar a-estar-ausente-do exercicio-dessen) la, commandante da corveta Etna, tendo por | acabaram-se-lhe as forças. Os companheiros |-Fa outro pateo, onde as creanças podem brin- há 2 
todas as disposições do projecto do codigolhy=| officio; º ; * si sgu Pnmedia MOO DON É 4 apreço fnzero publico: car po sia sb. aqua “engano a grama 
pothecario do sor. Silv Ferrão, muitas d “Ao ERoAvÃO E TAabEINNSTO juizo de direito | chefe do estado maior do almirante. » os snrs. Mazzi, Rossi e Walter houveram-se Quasi no ceritro Péssa colonia esti perfer- am quelioo cosmemmgrrso costs commgrremtam 
leio xog; bypothecaxio.daHespanh omarca-de Penafiel, Aureliano-Pereira dos |. Ee e je iate pe mm um Seo aa astra o 
e algumas muito lei thegaria | Reis == licença, por-tempo.de um-anno;-para)) Flandres»; oporanational brazileira, do com-:|snr.? Armatfoi-até-onde-podia; um enxugador dividido em-compartimentos, 

E centro E piano de gu] nem e | estar. preto edi nçto seu oficio afim) positor «A; Carlós: Gomes; foi: representada Em geral correu a aaçõo fo regular No'anno-que vem haverá um: estabeleci- do 
saiba este. projecto da Comi que bojo sej-detratar de sua saude, 4 + n|motheatro Iyriéo-do-Rio de Janeiro na noute do mente como'n'uma primeira representação se) mento de banhos por preço amodico. | . o 
otra ara 0 Fever, porque bardo haver)... Bandeira para os lanceiros de | 15 de sstembro tiltimo: dia exigir. A'parte para sever tambemsó Defronte vai-se construir uma caéa de fra- | mesma br e eee 
grande. diciição sobre. à, parta. legislativa) Vietox Akamael. Diz o «Commercio de | Alcéread'esta-opora-dá o-«Jornaldo Com- | louvores podemos dar; pois a-hova -opera-foi | balho-coim muita luz e aquecida por tim fogão, —. — 
delle... = em eliecaço Lisboa »ique a bandeixa-que S. M; a Rainha:| mercio» d'aquellacorté a seguinte nóticia: osta em scona comum esmero que denota | tudo 4 custa do proprietario. N'estn casa-as 

O projecto cria um cominissario rogio ins-| estava bordando, para. os Janceiros de; Victor: «a Depois-dé muito esperada; súbiu «ante-|havér áquelle ciidadosido-confiado “a mãos | mulheres poderão irsimonte cozer o fatoda-fia- Pre Preneo, trgudo do feto Pe 
pector geral dos registros prediaês. iypothar. + Manoel:se acha já concluida;-e que sem breves | honterifinslmente áscenã a «Joanna de Flan- phiabeis. Algumêsscenas móvas-appareceram|milia;-acharão ahi grituitamente linha do to- |taá disposigão-do jnizo do 2,º distrito crinifi- 
rios, coth dous a; que cbrrerão o-reino À digs irá Sua Magestade entregal-a «por suas) dres»; operadosnr. A. Carlos Comes. dignas de atenção. “A vista das ruinas ao luar |das as côres, e, sendo necessario, receberão |nal. : 
no exame dos livros deserviço hypothecário, | propriasmãos ao commandante do esquadrão. N'uma-primeira representação são staritas |órenlmenite bella; e-ns-do subterrâneómo:1.º ahi os-conselhos de que carecerem: para tudo on o, SÁIRAM a 
e uma comissão perinanehte no iiinistório da Acorvetalina. — Entre os vasoada | as cousas pelas quaes se divide a attenção; quejacto e do carceréno:3:º rivalisam êntro si. As que £e refira ao trabalho: ' q Vietórino dos Santos. Foi solto por alvará 
justiça para decidhi ao duvidas aonlonaçõãs uadra. italiana «que veio-coma. os principes | impossivel 6 fohmar um juizo seguro; álém de | slfáias tambem-foram restauradas; 6 08 vesti- N'essas casais-modêlos nutica ha atigmento | do juizo do 1:º districto- griminal. 
que so levantarem «ias conseérvatorias-eadmi-) italianos assistiriás festas do baptisado do prin-) que carece o-piívido de-habithar-se movaatiu--|dos eram mui convenientós, não havendo nada | nin renda nem mudanga forçada; senão no.caso Ummarinheiro-inglez: Foi entregue-por 
nistrações dê'coiscelho-trit relação 40 “serviço | cipe real figurava n-corveta-«Blrap:; Segundo) siéa; para lie ápanhar os-segretos. Entte-| que afeiásso o todo: Sómente;-a-scena: do: 4.º | do inquilino não pagar ouem outra qualquer |srdem-do-ediisul; 
dos registros; efe... k y | op diz 0 «Jornaldo: Oommengio»; esta corveta-foi| tanto não podemos eximir-nos de dar conta | precisa alguma correcção. circumstancia de muita gravidade. Póde; por- 9 rolada ' 
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pelo trabalho de nganisar este projécto de | tincta Companhia Luso-Brazileira. mais francamente, quânto miais bém “firmkdo | positor fizeram-lhe no fim uma verdadeira óva-| lhorar:a-sua hábitação: Nunca se pagáráren- CONHÚNICADOS, 
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sentação de membro do fopisiao Er de Gazeta de Portugal. -—- Não olistan- | palavra-menos indulgente-possa-faioi estatar | tambem chamármos á scena.» Ha dous annos que o cónde de Madre pro- Rojo ao ILS dit: José Liopés do Espirito Sisto 
justiça. O processo Já. foi submiettido á 'ton-| te ter-já ha dias. 0.nosso nraginiante de |macauspiciosa carreira, éum homem que -tfi- Um casâmento chistoso. 0 | ceded'esta-fórmã sem ter núnca motivo para /o al favor de responder is duas, cartas, que, 
sulta d'este tribunal e é fee posa Prod "Lisboa notitiado. que  «Gtazeta de Portugal» | lha-desassoribrado a- sendá “pôr -onde-'a-suh/ é Viannênse» dá a seguinte noticia de um ca-| sé aríepender; porque tdoá os re; | com data de 8 6-19-do mezp: po lhosdirigi peloicor- 
a semana que jeiti Abjiai RUN AR apo-hia realisar importantes melhoramentos, tanto | vocação ovarrasta-irresistivelmetite; e quejá | ianiento quê honveem Ponite-do Lima no dia | conhecem-e «sabem «apreciar a delicadeza de [Fº Aborto BarbRS da Mia BRAGA 
sentação no eDiarioa, 5. 6x0; yai abiic.gs- | na parte materialcomo Jitteraria, tratisaroye- | tom direito a que se lhe diga a verdade:-Pará | 19 do corrente : | um procedimento que imuitas pessoas julgam Porto, 90 de butibro de 1808, 5 
criptorio de ad: na e-já ánda | mos hoje-gostosamente 'à noticia que- ácerch | quanto mais prestay'tanto-maisse' póde exigit Haha Misericordia d'esta villa-de Ponte | temerario. E À 1216) k d 
procurando v pessoal park elle, dos mesmos . melhoramentos dá, o nosso. esti- dielo; do Lima umlegádo muito antigo, constituido Esta- emproza de tonstrucções patã ope- a cos EE dad 

Ouvimos uls será Amanha apresentado | mavel colega, «que tão distincto lugar ocenpa, Tem o-sur. Carlos Gomes, como'compo-| por um amador-de meninas donzellas: lá no | rarios, alékh-de-ser um gota: philaritropico-qué collegio BETA ins tita 
no ministerio das obras públicas um pro-| no jornalismo portuguez. Eis o aviso .quepu- |sitor, um: granda-e bello talento e se: atten- |sewteihpo; que consiste-em daé-se-um dote-'db muito aproveita á-classe-laboriosa;: éprovei- t 

'» | |dermas ás cibelmstancias em-que até agora/se | umas (nodinheiro de hoje) dez libritas ás Ta-|tosa parao emprehendedor;porque aperação, o Snroseductor. 


testo dislguas acciômistas da companhia das f'blica a «Gazeta de Portugalo ; 
aguas; contra-a-direoção: da mesma tompa-).. «A Gazetade Portugal» completa, no dia | tom-achado;-a-a0s menhuásmícios que tem ti- 
nhiás autor nino 2 (Lagio, « *| | 9do novembro proximo; b primeiro-anto da /-do -de-cultivar os seus dotes maturaes, parecer- 

Dizem-nos-que este: protesto-é um dotu-) eua publicação; durante «o qual devenaos qu-| mos-fia até prodigioso esse talento: Por isso 
mento: adeúirá velmente escripto E nidit-tim | tros representantes da imprensa [mesmo todos, e tom especialidade -ós seus pa- 
golpe dado nesta-companhia-que mesmosém | c estrangeira beneyolo acolhimento e assigna- | triciosy que, -cotho nós; vesmaielle ent germen 
elle já ão: podim resistif. s ladas mercês. Tambem recebeu valiosa coope- | uma glória musical para o paiz; odévem, por 

So bstamos bom; informados -o-snr: Ma- — | entre 08-applausos aque ninguem tem-melhor 
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Em presença das ditas conreSpondencias, 
mal dae EE 


“vê-se que o áuthor-da carta foi 

iancias e que O Moto 

ho mal caido prgni- 
la villa. 


com relação ás cirou 
se revestiu, sen 


o ha cousa 


Raia de soprano insinua-sb'sobretudy nq aú- 
dantes o juramento-que! hei -dado;;-esteimos, 
depois um dueto: doinesmo: soprano qomuo 
tenor, emgãe  notuios opedaço: Ja longos 
Janhos acolheste amiga, seguido de-facile gra- 
ciosa cabaletta; Temos ainda: um: coro baúito 
e brilhante, até que o canto nobre e severo do 
baixos dúros tormentos dbremilioamanio vem 


a - | confiança a estimárdo corpo de 
Zuelia «Campanônar, Do serviço telegraphica estamos cuidando | dominar, preparando. finaly quê é um-adagio 
teve, cómo era de (] le | com esmero, e. não menos de algumas corres- | grandioso, seguido.de um el y que, em, 
espectador j ' pondencias estrangeiras. bora produza cffeito, lhe parece ceder em me-. 
- o i =Não prometteraos “aceder os outros -“A- | recimento. No concertante foi 6 compositor| 
to victoriada. || fiançamos que trabalhar: em imitar os que | menos feliz do que no. canto unisona de sapra-! 
A fiiuficá, w ofodiçãa ed Fóprégentação, RolhE RE a Pak ts ade E do|no e tenor acompanhados das outras vozes: 
tudo agrada, 'éTitrh'pará fibrose. y público. à o | +, No principio do 2.º acto;tem.o tenor uma. 


aria de notavel melodia, À, segunda parte do] 
acto, mudado 9 Scenario, é precedida de um 
bello preludio, a que se segue um mavioso ro-. 
mance de serena q tran! melodia, mui tra- 
mir fue parece designadamente com- 


posto pará «Margarida», sendo o.canto susten- 


A musica é linda, 


ci A Pc 2.8 execução e represent! 
y out ; 


Asintiniciots priviathsnte do público quo 
o tenor Blasco Sd apaomiad e ri 


ÃO renovar os úossos assada fal ato-l 
dos, & Especialmente à imprensa pelós favores 
recebidos, protestamos que ão  transcre- 
ver dás* outras folhas E sempre 
donde liouvemos o que não STA, BOSS0, COMO 
ati hole «constemtaraplia, PIANSAERajfuitas 


ou-| 


motivo marcato; mas: sobresahe menos. | Gti) 


parigas orphãe, que'se justificam” párenites dl 
instituidoh;e secasam' sem nota nem manc! 
nasua 'conducta: 

Oraé costume ds noivos virem casar-se & 
igreja da Misericórdia, e em acto continuo te- 
ceberem da mio-do provedor-os-cobres: 

Hontem, domingo, dia 19, deú-se um d'es- 
mescasos; sendo-0s -contrahentes da freguezih 
de Serdedello. 

Eram 9 horas da manhã, hora .em que 
mezarios da Santa Casa estavam reunidos 
cabido. ( 

Nbadro ouviu-se tim bater desóccós-des-. 
compassádos; “e um «exercito «de rapazes des- 
pontówa uma esquina; correndo e apupando. 

Pouco atraz seguia úm «casál humano db 
mãos dadas. Ele com tn coleitinhos, que 
seguravam ochapéu largo, “6, sumelhantes 
altascaniças, imprensavam 6 pêscoço chavei- 


Simm desconfiar as-calças; que já iam pormeia 
emmella acima. 

Eita, vestida devcampo, cabello atado no 
culmihante da cabeça; -ornáda de fitas verte 
lhas,: como “oboi dento, eintinha! de 7 metros 
por-baixo-dos-braços, calçava os classicos ta-l 
marcos. qab 

Não havia “sol mem chuva ;“tmas cobristh 
sé com úmbellas grandes; cada uma das'quaes 
suppritia uma barraca de campanha. 

“oApoz elles seguiam se aos pares, 32 ho- 
mêns o tnulheres, “algunis rde “Capote, e-todos 
cômas suas rituaes umbellas vermelhas, aber- 
tas) paracluzir-ão longe. 

Entraram na igreja; casaratg-se Os con- 
trábentes, receberam o dote; e eil-os à cami- 
mho de torna-procissão, para a freguezia, in- 
ehados- como: perús 

No extremo davillas prinoipio-da estrada 
nova, sentou-se toda a comitiva, entendemos 
nós que para abrirem merendeiros e trincarem 
á custa do instituidor dos dotes. 

Mas» qual? «Nada: Ec ia; edongmia: 

O noivo sacode o casaco, fica em mangas, 
tira as calças azues, efica com outras de esto- 
pa, 6 tira as botas, o apresenta descalças suas 
calejadas plantas, «côr de vázir de “corvo pla 
muita immundicie. 

Oresto da Comitiva faz, 0 mesiiroy” e/ejl-os 
«denovo anaminho, descalços em mangas, uns 
com as botasmainão, outros com ds sdecosen- 
siadós na-varadas umbellas. 

|» Grindeapupada da rapaziada, e terminou 

a farguday owantesiertrudada; que te'toi para 

ja sun dildoin; onde osideyia esperar grande co- 


mesainh. 

Casas para «O eSibolev 
"contéin gubro tão importante astumpto à se- 
guinte notícia; “que é muito curivsa pelos ea- 
clavecimentos que á forinam + 1 
ix (Ao -póxdo Hospital de S: Eizo dera 
ngo-suxBelles- existiam dinda” hiactres 
amgos vastos-tervenos, 05 guaes qu eram! cul. 
tivados ow permaneciam invultos. 

Egses terrenos são hoje habitados por tia 
pras operaria ;- abritam-se ruas h'esse 
lugar Outr'ora deserto: e oitenta e seis prédios 
estão “habitados: por quatro mil-industriaosve 
operarios; que encontram alli habitação sadia, 
commoila 6' por; modico preço. Foi 6 conde 
de Mádre que, & sua custa fesolveu, finalmion- 
te,o problema de facilitar aos operarios casas 
baratas na Copia caso nai 
* Tmpressionado pela situação em que fica- 
ramos operários depois'das expropiiações de 
«Pariz, o conde de Madre tomprou 35:000 nié- 
tros. de tonreno na extremidadeda rua Saint-| 
Maur, etratou de.construit predios m'essena-| 
vo bairro por dous modos divérsós: 

Alugou uma partê do terreno pelo praso de 


[mensagem em: nome «da commissãodos-sub- 


sendo bemfeita; offerece-um lucro múito suf- 
ficionte.O dinheiro que-em tal-se-empregar | 
renderá 6 e meio por cento; | 

Os predios; oficinas e demais' casas: fóram 
construidos sob a direcção de M. Allard; ar- 
chitecto. a 

Oconde dê Madre. comproú mais:terrerios 
narumChopinette e vai mandar construir ahi 
mais prediob iguaes aos que mencionamos. 
Approvamosa continuação d'essa 
desejamos que 9 conde de Madré tenha imita- 
«dores, » 

Estatua do principe Alberto. — 
A ceremoniá dá inauguração da estatua do 
principe esposo; teve “lugar:no' dia 13; em 
Aberdeen (Escossiã) «ein-presença darráinha 
Victoria, e: de diversos membros da familia 
preal, E'a-primeira: vez que-S. Mz appareceu 
n'uma solemnidade publica depois: ostá 


vento-=calgava-umas botas encebadas que fa-j-viuva. 


A-estatua é de-bronze, e-obrarde-Márd- 
betti » Está collocade n'uma pedestal -desgrahi- 
to: Representa-op principe "Alberto sentado, 
com uniforme defeld-marechal, e asinsiguias 
de gran-mestre-da 'otdem-do Cardo de Jiscos- 


soriptores.cs0/1 -o bau 

À rainhaporintermedio-de lord Grey, rês- 
pondeu omestesotermos:: 

we Arvossa-mensagem leal e affectuosá com- 
movesmé profundamente) erde todog coração 
vos agradeço: Foi-movida-pelos-sentimentos 
que baldadamente procuro exprimir com pa- 


& inauguração da estatua: que-deve redordar 
tio futuro o “amor e respeitodo: povod'esta 
'vidade e condado, 'no'meu card! e 'muitomma- 
do esposo. k 

« Não perdoaria 'a mim mesmo, estando 
em Balmoralao tempoem que se pagavaum 
tal tributo ásia memoria, se não fiaosse um 
esforço paraviv pessoalmente dizer-vos qui 
sou profundamente: sensivel -hogossa ana 
affoição e ao iiesmo torhpo-proclamat em -pa- 
bfico o respeito, aadmiração sem: litnite, o 
Amor irirmnenso que enché oriea coração por 
aquelle, cuja perda assombrará: todos «os dias 
que'tenho ainda para: viver: po noÉ 


que alludis má vossa mersagom.' Foi m'esta 
cidade que o meu muito amado esposo, af 
aúnos apende, pronunciou «o seu notavél dis- 
curso às associações inglezas: Foi n'este con- 
dado que por muitos annos passamos os mais 
felizes dinsda nossá vida. » 

Depoiéd'esta resposta da ráinha; foi" con 
ferido: o titulo de-Bobreza «io lord" prevoste, 
que é d'ormenrdiantovir Alexandre Aderson. 
* - Progresso. Uma experiencia do 
múior interesse para a scienciwb parda indus- 
[tria teve lugar, nos primeiros; dias d'esto mez, 
no caminho de ferro de Saint-Gobin (linhalllo 
morte da França), com mna locomotiva ihven- 
tada por M. Petiet, engenheiro: do mnterial e 
chefe: dy “exploração do” caminho de ferro do 
torto. ! 

Esta machina foi construida para subir for- 
testámpas e voltar nãs curvas de pequerto raio, 
e resolveu, assim, uma das mais importantes! 
questões dos amiabos de ferro que teem de 
vencer grandes 'obétatulosaiaturhes. 

Todos saberh que as locomotivas teomy.or- 
idinariamente; dpus êylindros e seis-rodai, e na 
continuação «im terider; em -que-se aohám:a 
agua quedevo “remacegçs eme ifiã> b eirvão 
que a deve aquecer, : 


8 aunos a pessoas que se encarregaram de 


Ea Hi , midade de um pro| 


ios na conformid 
, de al 


dulgencia. 
Eltsotivariichto, estê artista cstupa 
mm, “| dNBso, arrancou 


O] 
do conttipado: a FANHA pedir venia, porque antecipadamen- 
papi aipim Re VA pardo DO Lab 
» que cafitoticorm Tihio e er, poi o) Susa «Gazeta de Portugal», 
disu pa b os-amidano! ,990.l | flog à honra e agrudaralhçs, 
apela n, de certo corréria- 
mos risco de n 


tado por flauta e harpa, como, para supprir 0) 
ue à voz não daria. O dueto da mesma com o 
arytono é pie ente uma, peça bem feita, o 
le mui habil combinação,  notando-se, , depois 

que.entra o côro, o ph a patria; patria. O 
Bal podia ser melhor. À marcha (fallamos da 
gras moi | mca) não Produz adeáncio fio, nérm nos 
em seriamos obri- | parece bem combinado. com, o. canto do ba- 

Tytono e côro, em que, se nos não engânon,o 

ouvido, se repete um thema do 1.º acto apro-! 

prado à situação pit diversa. 


do 3.º acto, 

préssho: A 
fim ea for tema bite, 

applandida,'e de razão era, DE e cantora, 

o stnitado imeghtedtável , pasih 03054) 
* No dueto comito “dd 8.º Aefó,io baritóiio, 

Crehoy q bato Vilson ga Toraim calorisdrigiito, 

victorindos & tiveram 'd iáseliainádas: 0025) 
No Há do espectaculo Houve E 


4essemos assim, 
hão trocarem, comnosco os joi 
nães que dessa maneira ap S y 
defezã qué em tãl cado tam! 


ados a adoptar. E a 
fi Ai ãos jórnáes que se Y 
transctóver est âviso, 6 de novo made 

ara qualquer publi 


langos e uma chaibáda áps priioipats art Pecemos a reciprocidade + principal é, o terceto de! 
E A aebtal nb do detot látom for- ação q it a il. » ha oia vm Poe] 
cães para j 65 e-gétodos os que Serviço da mari | — | mança do, tenor, com acompanhamento do har- 
dér "eotho áidiârm *CHA rodo PE. Nô gfaúdo ici ultimamente | pa: No TT aro mm so; edema e 
mos que lhe não será difficil ganha rent Bm Lito, ed tim predio da a Et e se fantasmas negr' sada .noute; te 

já tás 6 proveito púráia ez. | Uáiiigos, ipi, como, SB, Véio. expressão de c: o, pq- 
: tro BARCO A prinhcdona Lis gd | Sérviços, “os márinh ros da, c- deria, pintar mel eto de 
2 Forali, quo vom paraát: hi Iyricado italiana, pon para [ue O in-| Jognna € digg da tem paixão no. primeiro 
théátró de Bis Joiá, chegar amanha de debito não fosse imáis desastroso, Fis ; do pos o allegro é bonito; na phrase: fui tra 
Libbôa: , “> "7 | uma informação dada aq «Jornal do Ee ida, o primeiro quartéto é Expressivo, mas O 

A empreza recebeu hontem dous telegrarh: | cib» à Conta prAGta do numero é ciaos o | sogundo, não lhe corresponde, sendo a mu- 
mas de Italia do agente encarregado de escri- | marinheiros itáli tiô acudiram do sefouido Bica ligeira de mais paraa situação. () torce! 


escolha e expediu ordem para que o artista es- ram rra 
colhido fosse logo-escripturado e partisse por | cita : 


dano ez- 


Brâmma determinado próviamente, vgar 

quartos por um preço que antoriormento se El 

Xotyeide não adinitiit pará inquilinos Péssoas| 

-derniá vida. “Costruirams6 sessenta o um. 
predios sob estas Condições, e 

0i876 toride de Madre iitérveto máis 

or bua Conta, 


Depo: : 
directamente é maindoiw edificar 
mais vinte e cinco prédios, eli que” procurou 
realisat- todos »ós/melhoramentos pbssiveis , 
mantendo o aligiêr dos quitrtos em tim preço, 
muitórasgavels , 
“ou Quando qcobra- estava: quadi-!terinimada. 
convidou deputados, economistas) academicos 
Jornalistas para virem exâminar essãs habi- 
tagõos operarias, 
sa188 predios d'esse noyb bairtaéstão cobs- 
Inuidosuns ne rua Saint-Madr e Olaude-Ville- 
faux, outros na rua do: Buision;SaintLouis e 
da Chopinette;ve; finalmente; nás:rutas itite-| 
rioros que se abriram ha porco; 


| meis e nàs pontes. Abexperigncia de Mi 
tiot teve lugar na presença de: muitos dos | posdants por tmiiado lg; 


Gomouma-loconãotiv assim é insiifficiente 
para'rebocar grandes carregações em grandes. 
declives, collocam-se geralmente duas para ób- 
ter à força necessaria. ' vossa) 

(motor de M. Petiet tênr 4 eylindros o 12! 
rodãs empafelhadas:- Não tem tefide» eleva a 
sua provisão de agua e combustivêl) 'o/Quê lhe 
aúgmenta o! peso e consequententente À sua ad- 
hereúcia. 

E" aveunião de duaslocomotivasmiuma só. 

E'uma gigantesca mádhina; ;quedôm-a sua 
aguaié combustivel pes 60:000 Kkilogtammas, 
e cuja superficie de fornalha -rião'mede'menis 
de 221 metros quadrados: 

Foi preciso abuixar-horisontalménto-á chá- 
minépara poder passar riasabobadds dos E 


ama local insertá no «. 


lavras, que me decidi a vir aqui hojemesistir | Guia 


« Nanch ctquecerei as cirôutiistinciasoa | X 


Vale mais tarde-do qué nunca—diz e adagip:— 


a eae Rap Ree Capes ga 
e, da 9 do setembro d'Estê anho, Cd Ri opiBy 
Coltégio daGuim-*na-qual' o seu nuthêr 


loquente de-quanto é 
cmo prova eloquente des deh 


le callegio, o resultado dos, - 
— deteção, EESC ram no lyceu do 
Porto nos jmezes de junho e julho do hitimo amho 


Tectivo, , 
Acceitanido os proprios) principios e»contlusdos 
do lgcalistã, limitar-nos-h E anare: oab 


o porvenuri se possam Fer MMúdida dio appáreo. 
Ce POL Rtengçã Go tuo OA jd “A dio 
do collegio da Gi com os que zeratn os ailitinos 
do colegio Iustituto Po noB mezés/de, dunho e 
Lialho, do fumo, oa ar s publicados em diffg- 
nte forohes Crédta Sib do salto pemaiis O 

E ANDO 26 depiito dis publichçõde 
or umibos ou collegios: 


INSIRGODÃO; PRIMARIA 


Collogio da Gui 
alelo Teste Brera eaços 


tenso. 

Curso DÊ PORTUCUEL 
Instituto-Pontrense: 
“dg 


Feitas p 


ta sacras 
Toseituto Portu 


Instituto, Porthense, e cs 
.GEAMMATICA LATINA 


Te ar so En 58 


Guta 
3 
15 
5 
16 
ºs 
2 
o 
a 
3 
cesá) 
Gui e venisaane A 
Instituto Portuense o 
* TOTAL DOS APPROVANOS 
Guido 1,0. dad ; Tema 
Instituto Portuense “124 
Testitute Portuen! saio 


Não mencionamos os reprovados da Guia por- 
quêo sur. Josó Ernesto de Wreitas, proprietário ds 
aqueile collegio; apesar de ter uma boa porção d'el- 
les, os não publicom, quando o director do collegio 
de 8, Bento do Coimbra, o, do Instituto Portmense, 

Vossa Senhora da Lapa, e S. Sebústião do Porto pu- 
blicaram a reláção dos séus dpprovidos. 

Isto não geco! E 


mmenta. 
8% João da Roz, 17 de outubro de, 1863, 
(215) 


Snrivedactor;) 
Lendo o sbu acreditado jornal, de hontém dojia- 
rei comeuma local refofindó-ie , esta villa, com o fj- 


tulo— Abugo.de authoridade—e que por menos vor- 
es esclarecel-a 


dadeira não devo sepultar-db, mis 
do publico. 

Como esbrivão respectivo acompanhava: no; 
da tarde de 12.do corrente. o regedor d'cata villa; 
oecasido ein que muita gente se apinhava para ver'a 
ferocidade de úth Boi que felh sogá estuvu prêgo 
roda do carro, x q 1 

Aproximándo-nós, como gios cumpria, da local 
amotinado, fizemos Ee mc o boi por differentês pep- 
cádoros corajosos alli presentes, é púdómos, a mu 
custo, conseguir que'o povo so refirnsso é qué o 
seguisso para answ onde'tinhá de porniôutar, ncomi- 

lo nós tudo ató final; para que não-foste de 
novo alterado o socego. E' verdade que a rupariga, 
eumatadigsima-d ferocidade-do boi; -teve-derirsno 
carro no dia seguinte, mas não foi porque pessoa al- 
uma q m pos guga vens, pelo 
nes desdo que alli chegamos até final socego. 
Acredite, snr. redactor, que assim o posso provar 
testemunhalmente quadio Seja preciso, e sinto amar- 
gamente que V. se deixasso em boa fé enganar inse- 
rindo uma local falsissima, ou que não désse antes 
publicidado á cabia quê A jooes nas 
atura do author, para ser conhecido no catalogo 
los heroes ! 

Rogoa V. à bondúde de dur publicidade a estas 
linhas, que a consciencia me obriga a escrever para 
triumpho da verdade. 

Sou - 


De Y. ts, 
Miguel Franoisob Mashhdo Liitão. 
Povoado Varzim 20 de outubro de,1869, 
(Segue-se o reconhecimênto,) 
(21) - 


ira post e 
u 

TR 
” ar! 
dg it 
, imputandome 


Vem no-seu acreditado jornal. 
mes, e anno uma local com 3 epigi 
authoridade--ná qual piora o: 
desta villa AR Prod o Vazim di 
tno, mo úrio sem dó-méns opred, 


abusos de oder e crimês ;por mim-perpetrados, o que 

só podem existir na cobeça do tal correspondente ca- 
lumniador, transmíttidos 4 V..pela referida 3 

Se 6 fobeivel dBeIhHNr- sé & HO dó fal rres- 

ócl “Quo 

5 


principaes engenheiris-s homens téthnicos. | tenha:Loragém de Gonvericer o tal columoladoeoos 


io1Ashackina; rebdcando umtrená de 250 mil 
»kili; tinhn a ctraúspor-diversas rampas, ben- 
do duas de 0,018 sobre:nhia: extensão” de 


3:510' metros, comiitres gurias; de 27%mes | de algum malsim ou tarimbeiro., 


um desenvolvimento de 200 metros. 


foi posta na cauda e impelliw-bs 
que doabava de rebocar. t 


leo, 66 ATP fd ob JE 


tribunaes compa 


tantas, e então mostrarei, 

om os imeus deveres So do ditado é 
“divório, 

ja estã que, à nio ser mystovivgu, parcos ob 


4 5 Roga a Y..o obsequio de dar publicidadê a esta? 
tras «do raib; devia tormenrin'uma.ctirva 6) A fis oh desired de ARA Bea a 
ões | oitraouryev-do | 12! metras/ de raio “sobre | Sar desmentido à tsb falta dontuncih, pelo que Lie 


serei grato. 
Q rasedor da Poyonído Yaszito, 
Manoel Francisco da ia 
Povoa do Varzim 20 de oútubro de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
) r : 


Folhas do Mad 


dk 
A conservação de Mr. Drouy: 


tata de 


do Havre e Bruxellas. 


com st , Da no- 
var RE é indicio 
seguro de quea politica estrangeira e 
ça não será modificada. 

Asmoticias do correio de hójo 


muito para i nas ABr 


Pe 
potencias 


todas tres á Russia, no ge 
6 ponta ) 


governos de y 
verdadeiragiind jo n a E T 
tros da Austria peão rador devia pr 
sidiry prevaleceu a soja de accordo com 
a França Inglaterra para uma “Beção / 
inuini,'que sem ser a guerra póde-con h)co 


Il 
KI: otigiardineiderontrá, não Me- 


nos operar e. 


«Jornal dos Debates» diz : 
« de para o a d es dous 
outres dias se volta aattenção pu Na 


o tompo dus armas que 
caso 6 dos preparativos 
bri por a EA faz nas Súas: provincias 


europeias. 
Um E confirma h |] 


- sia, ia so Ro me: 


noticia-já pormuitosjornaes de um de- 
sembarque de armas e munições de guerra nb 
Canicao, Hérit que se saiba qual da 


Russia quo protegeu esta operação.. 


Grencarrogado dos negocios da Russia em): 2 


Constantinopla declarou « E o recohheei- 
mento dos polacos como belligerantes por 
parte da Porta, deter ENE GR um rompimento. » 

Sea Russia faz esta declaração à Turquia, 
nada a-impedirá de a fazer taibem & Austria, 
e é isto 0 que torna tão prudente esta poten- 
cia, mas é tambem o que à póde to a de 
um-mamento para.o outro muito ousada. 

A situação não poderiá effectivamente pro- 


longar-se sem ser 
gosa 

A Russia reforça. diariamente o cordão de 
tropasna, frontéira onteita duGall cia, que 


rece piso aobservar a Aushi 
“BS cotminihicações dos iso 
tes ca com os seus auxiliares do exte- 
rior. » 


Aguada em que à 
Dinamarca concen' et de oiee, Farelo nj 


fronteira def Sebleswig, o que parat 


mara, notícia que no telegram 
correspondente ss lê. 

As complicações da situação foral nes 
que justificam os receios mabiifestados pelo 


Tin receios | ti 


de unia aggressão combinada da parte da 
Turquia ao Sul o dá Suecia ão as 

concurso da França, é n'esta previ r- 
no deS. Petersburgo prepara-se a transfor- 


mar cidade de Kerteh, em praça de guerra | 


q is Gb. obesa Bai tram 


ctado:de Pariz, será uma nova e grave com- 
plicação dasituação-actual. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PÁRIZ19:2-M. Rouher foi nomeado 
ministro de Estado, em dub de M 
Billaut, e para residencia do 
conselho PRE Cr: ia nomeia-se 
M, Roulatid: 

Fixa-se em tres O ntimero de vice-presi- 
dentes do. dito Ensaio de Estado, os quaes 
sustentarão, segundo diz o decreto, as ideias 
do governonas discussões das camaras. Fo- 
ram nomeados para oceupar estes lugares 
MM. Forcade de la, igqueite, Chaix de Es- 
tangee Vuitry. ++ 

MARSELHA 15,.— Cartas de Constanti- 
gelo dizém que desembarcaram 
nições no Caucáso ; fala-se de 3: 
nas, de 8 peças rajadas o de 3 mi 
tuxos: 

VIENNA 17.—A «Gorrespondancia Em 
ral» acha o movimento do pa tm 
ameaçador. Di: ré Blistenta: lo pelos tur- 
pre asas 


A Russia tevb de retira) Eai e da 
fronteiras da Gallicia, da 
sarabia a sua 10.º divisão, era. “al 


ide parte composta de polacos; 
Si Eid do boato dos' armamentos tur- 
cos,pensou-se om novas tropas; mas não 08 há; 


por estar olonia. 
co! 17. — O govorno dina- 
marquez Em teuair forças mili gon+ 
sideravois na dePUNiçA meridional: Ee 
leswigo e 


y 


Tori ia 
«ls DESPACHO N.º 16981 
Ao Commercio do . 
LISBOA 22 DE-OUTUBRO 
M; DA TARDE - 
«A imperatriz dos francezes, está hospo: 


dada no palacio real de Madrid: | 
A Dinamarc: leu repellindo as 
exigencias da Dieta E rimanica, declarando, 


us Eniac ão Figo o dos os 
do Schleswig e Holstein, pi a epa 


vISSIMOS CON- 


Fiação, 


RO DE JANEIRÓ=Ni 
Li C. Neves, 2 barris com mas 
ro, 6-barris-com salpicões; Me ag 
barricas com cas .C. Verde, 5 caixões 
com doce e ma pos; 1 caixão com 
1 retracto. 

IDEM —Na barca-Felix)Ev Pode Cary: 
vsnasiraacoa Castanhas e 1 Sentado nozes; 
ra, c BA, Est) va Mm) 

dmg EE ad 


Alves, 1 caix Cat dota x É ci 
caixas com Lied A He a & = 
IDEM—Na galera Amizade, le Cary: 

deita om" Ameixa Ãã. 87 N. aii, 7 go] a 


os de madeira. 


fera Eta 3.9, 5. Guimarães, | 


ões! 54 
5 E Na barca Fai CodFer- 
pira A caiam com garrafas, À. g drigues, | 14 
7,1 litros de vinho. 


MARANHÃO-Na gulora' Aútora, MG. dos 


Santos, 16 barris com pregos. 
IDEM — Na ENE lo Cia & qr 
18 õ6 lervi deep 
PAR q Gt: pa 
ghisão com AA ea dos. No, 6 egixdes com 
fouces, - ” 
PARA!Na Bárca União, E. JB, Bárros, 7 
barris com presúntos; Pinto & Rocha, 40 duzihis do 
taboas, 54-antorotes de ferro, 100 caixões «om vel- 
las de cebo, 30 barris com pregos, 6 ditos com en- 
en 6 caixões com fechaduras e 100 ditos (com 


PERNAMBUÇO-Na barca Sympathia, M. G. 
Sonres, 30 pedrás do louza. 
BARCELONA-No hiáto Páguito dAveito;S, 
D. oii 7 mÉsEo com deu annsnaiico 


ilva, é 
ei jo 


Seth 0.2, B5424,00 ditos do 
6410,88 ditos de dito; Kingston Elano 120204 


& 0 18956 ditos do dito, Pa Bukor, 405,80 
ditos “de dito; E. Atkinson, 584,24 ditos de dito; 4 A. 
O. Rodrigues, 2671,20 ditos do jtostapdor Fladgate, 
& Yeatman, 29917, dá ditos adia, G aaa 
lho, 1602,72 ditos de dito; avar 

dia doi d J.da SEEC, 106848 dito do 

Dow & Ci, 158991,64 ditos dé dito; D. J. 

Mk Pinto, 2671,00 ditos de-dito; Warro & 0, 
6276,42 ditos de dito; A. O. Pereira, 11 cannstras 
com cebolas; Ware & (2, 70 caixas com ditas o b 
caixões com doce. 

“DUBLIN E CORK:No vapor Rofteby; Clode 
& Baker, 19232,64 litros de vinho; Ofley & Cramp, 
4908,80 ditos de dito ; 8, Woodhonse & Gr, 5739,68 
ditós' dé dito, Rocher Wigham & C,, 13556,00 ditos 
do ditos A. G: Martins, 2 latãs com doce; Robert 
Reid, 534,00 litros do vinho; C. N. Kopke & C4, 
3609) 52 ditos de dito, 

EIVERPOOL:— No vapor Cihtrá, F. L: Catar- 
na, 50 saccos com castanhas e 50 caixas com laran- 
jas; Domingos. Gonçalves, 300 caixas com, ditas é 
100 caixas com cebolas; À. C. Pinto Seara, 25 cai- 
xAs Com cebolas; F. L. Caturna, 1300 asia de di- 
tas o 3 caixões com ovos, 150 caixas o 900 canastras 
com mn 

MADER re à 
My; Guimarães; 72 bárris com progós; 9 barris cada 
enchadas, 12 barricas com nozes, É ditas com 
nhas, 20 caixões e 9 barricas com diveráas ram 
dê carpinteiro. 

BRISTOL — Na escuna William Duke, J:M. 
NU! Archer, 12287,52 litros de vinho. 

IDEM — Na escuna Lauwel, Kend: 

50 chfxusscem liwiijas; José Di 


ditas. i 
MONTEVIDEU — 
0. M. Guimarães, 26 ba 
'evim rendas e varios obj 
LEITH-—No pe pii Gui llelmo, Clode &  Bakkor, 
3780,68 litros do vinho, 


Jones, 


91 
«Termos de carga À 
Outubro 22 
RIO DÊ JANEIRO — Baicá Novo Tentador 


888 ton., cap 
IDEM—Galera Adamastor, 515 metr. cubs, cap. 


Santos. 


TEM NOVA< Escuna Memento. 


Generdã rarasiaiãs, piSXa: consumo 


Assicar=19' caixasp276 asãs 6 MEG 
9 cuhhetes. 
Arroz —60 saccas. ' 
Caf—18 snocns. é 
Fariuhá de pau 2 fifinicas: 
+ Doce-48' Intás. o 
Aguardente de canna—1 barril. 
Gomma-—100 paneiros. - 
Couros—150. 


do genes ra 1 tróia alesa (da 


Oleo de iNBRGIE A Chico 


Aguardente? di ditos, 
uá-raz—d Re 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
cv Outubro 22 
“o PRTAMA, 
ABEPÁORADO ADA Consvas 


Litros 
26301,80 
15256,00 


— ie 
Praça de Lisboa 80 de outubro 


Kendimento du nlf 
Lisboa até ao dia 
Idom no 


igrundo de 
bro. 


159:7278489 
14:0415208 


edinvã 


Cotiçõen oMoine: 
Tusoripções d'assentamento, juro 


raes; como-um acto de-hostilidade- 
Osjorríaes de Vienna é Praiicfort, assêo 
guram que as tres potencias accordaram in-- 
timar colleeti a a a executar, 
os seis pontos, toriando-a responsavel pe-| 
las consequenteias, nó Gabo le recuga: IF 
No Mexico um partido numeroso quer a! 
annexação: 4 ganda E 


panmk comic | 


punição as de outubro à | 


Metaes CARE 

Pega dé BHO0O n prati em 
Orsa A Re dr 143900 155 

Ditas mexicanas — a ouro 145450 148550 

Soberanos-— aprata....... 48490 43500 
Our 23020 
Pal 8950 
Ditas US— à prata. O 8940 
Ditas, novas (de 28000) 5880 89% 
Ditas mexicanas — a prafi 8920 5940 
Prata em, barra — a ouro, $1241/,0 4125 
Cinco francos 860” 4920 


PAS “o Porto 


Receita da alfandega do Parto do dia 
1a 21 do outubro... 
Idem no dia 22 


109:9708950 ! 


pago utéB0 de junho de 1863 49 S)% EIA 
| gene tm e pr 49 sf à 497% 

Titulos de 5 acções do bico 'de 

Portugal d508 a 5528000 
Títúlos de É 

Tino gi 
ulos 

Titulos de E ag | 


tres his go 
| Pnpolimwedar. 


Fundos rg 


dat qdo a 
consolidado 54,253 dito Ra 49, deal 49,80. 


Bolsa, do Pariz, em 20 de outubro— por c Tento 


Bar 


frances 67,15— 4 1), dito 96. 
Bolsa de lento em 20 di ditibro esti 
PARTE MARITIMA 
Porto 22 de outubro 
LIVERPOOL 4 dias — Vapor i 
cap. London, fazendas, a. F, Chamiço 
SETUBAL —Hinto Lol most Oliveira, en- 
comm 
mostre Leal, encommendas. 
— Vapor de guerra Lynco. 
, Vinho e frncta, 
TERRA, NOVA—Brigueing, 


dados 93/94 931). 
ENTRADAS moi 
BAUIDAS 
IDEM E MONTE VIDEU-— Brigue Lusitanio, ! 
LIVERPOOL —Vapor ing Cintra, vhp ão 
Psony sal. | 


à Nona a, 
g/M. DR Ca | 
ão Mattos; 2 


arca, Joven. Esmilinda, José de, 


: O (ab tdo outubro. 


FIGUEIRA —-Rasca Santa Maria, mestre a 
do, encommendas. 


dem 23 ' 
b sur 4 10 Ra DE Mah 
0» Bica fórada barra :m 


1 
oo 


' Atgbta Hora entraram: escuça ing. Katé, os 
hiates Victor Manoel /Orur 7Orue Lie, Cruz 22, imAvéra 
mem dous, as rascas Moreira, Senhora do Pilar p 

ael cabina 

Ro E! T ad 
v) en: estran, 
RE ES NiSo aee Ee 


“ENTRADAS 
u do dutubro Em'Plymoúthyo Erg de 
ara o Porto, : 
2 é getembro Em Fo ficon Was: Boott da Lisboa, 
Vo” Bm bivarpool, OR. Warbrick, 


Lisboa, 
Hg remo aço E Edo Vila oa a pe 
le º Fayourite, 
9de GER Em Tantra, harta de 


16 de outubro Do Hlivias nó vao Vig do ig, 
ha pa Lishos; etc. 


De Cardif o Non 0,0 Caherino 


ine; ambos para Lisboa, 
De Debl, o Ayrábire, para Lisboa. 
Do Cardif; o Mary Aun, para Dis- 


boa 
Do Liverpool, o Charlos Ba, pará 
Lisboa. 
dos desilo o vapor Italiau, para tie 
1 de outubro 
18 de outubro 


De Quebec, o o Beatriz, PS Porto, 
k vistá 
De Eddystone, o Industry, de Go- 
temburgo para Lisboa. 
PASSARA O gu 
b Gylfo, do Hor “2 0:0] pará Lis- 
boa, 


LIVERPOOL, 15 de em — Carrega 'para 
à | Lisboa, o Ceres, 


A' ULTIMA HORA 


ns ' 
Como hontômnoliciámos 4 á a hora, h 
subscripção para a pequena parte destinada 


Portugal do empréstimo contractado com 
casa Stern Brothers tinha ficado ao mejprdia 
em cerca de 450:000 libras sterlinas; . “> 
Hoje ao meio dia foi fechada a subscri- 
pção na quantia de 700:000 libras, . 
Q numero de subscriptores no Porto foi 
em E 


de E pos fu 
ori 
Eab rém ain- 
da a quantia em que hoje alli foi dorm 


Sendo'a quantia sobre que se abriu 
eripção em Portugal só de 105:000 libras, 
mos que os subscriptores terão a entrar com 
imenos de'5 por cento das quantias súbscri- 


Ptas, calculando com a subseripção que hoje, 


deve tór havido em Lisboa. 

Em vista de um tal resultado é do efer 
que'toda a soma do emprestimo, 2:500:000 
libras, séria facilmente tomada em Pórtu- 


gal'e parecenostque qualquer dos Bancos d'ês- | 
- | ta praça se encarregaria da negociação. ” 


Em Londres subiu à subscripção a u 
sommã consideravel, muito além da quántis 


ara que havia a subsorever. Sendo está de | 


1:250:000 libras, a 'subscripção fechou-se em 
11:000:000 de libras. O ráteio entre os subs- 
triptores de Londres terátal que apenas terão 
a óritrar com cerca de 10 por cento das quan- 
tias porque subscreveram. 
Em Londres o scrip já dava 1 de pre; 
mio. 
di Se sabe o empréstimo | pi negociado, 
a as 


“PUBLICAÇÕES TERRA 


O SECRETARIO 
AMANTES 


ARTEDE NAMORAR E SER AFORTUNADO EM AMAR 
SEGUIDA DA)! 


SEMANA DOS AMOBES 
E DA INTERESSANTE 


. EPISTOLA 


/ DE MELOVZA 


COMPOSTA NQ IDIOMA INGLEZ POR 


6)! BOPE() 


TRASLADADA EM VERSOS" aepquSuEZAS 
POR 44 MS DI o à 
240 pr 8 
Vs na livraria do Igúa si era HI 
de Bellomonte n.º 2e 4. 
"Bibliotheca Moré 
UM ANNO NA CORTE 


POR ' 
João de Andrade Corvo | 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


3 volumes 
comp ENDI o 
Purtelondiehra RACIONAL, | 


ONTENDO. a Peychologin empírica, a ld 
Co a Grammutica Geral o à Logica, po; 

Es de Almeida e Azevedo, professor de pl o! 
sophia racional e moral é principios de direito hã. 
turaldho lyceu nacional -e no seminário arthidioclê 
sano do Braga — socio correspondento nacional dá 
Academia real de sciencias de Lisboa, etc, 
Approvado unanimemente Tê» conselho geral 
esta ita 


vam de moveis 


NTONIO Teixeira mudou o séu odiei 


de móyeis dos pass: dasCor: 
, | pic! d rindo B Calyario ni 99, a 41, 10, 
Podo aos.seus amigos,» freguezos 0 favor 


de continuarem a procural-o, Pois que o seu! 


Mec Pre NA paes e or Rio 


a, que Voltas 
| úiúito commodos. 

Vende lambem uma excollente jJiyra; 
eum altar do capella particular, 0.05 a! 


fallggido abbade de Parafita. (3578) 


| Deposito rua d das 


tura definitiva d 
sical só poderá 
vembro proxi 

O director 


0AQ 


IS 


bro proximo. ; 


snr. João da Silva Duatte 
Janeiro, dous bilhetes n dus; 
loteria extraordinaria do Lisboa 
tracção ha-de ter do pá em 10 de 


dee 


- ' J 

Instituto iiúsical A (MPS: 
ENDO necessario reformar a 
das taboas elementares do ensii 


Be bao 
ER SA «io 


ciliar a frequencia das aulas, com 
niencias dos alumnos, resolveu 
lições separadas: uma das 6 da tarde ás 8 


ino, à e 


duas 


Os. 8.0 


8 oute ás 10, para os 
entaigio denota de trabalho 


cinas antes d'aquella bora. 


Rigt Orpdiasala onle-sho.as imitiv 
indicados no programma publicado. 
Porto, 22 de CuLubRO ABES. di o 


Carlos, Dub dr do 


| Lourenço Tives comprou E pára 0 


403, da de 


amente 


cuja ox] garão a'Coimbra no mesmo dia. 


ovem— 


« (9786) 


fai puiad 


o da Cruz, silo à Cruz d 

a da lotação de 44 
com tanoaria, agua de bica o quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 


ALUcaM- -SE, desde o 1.º dó janeiro db 
1864 em diante, dous Eus pr um 


If 
Puts 


de Campo Bello ; quem os pretender diri- 
ja-sa ao largo de S. João Novo n.º 12, 
(3787) 


Casa feliz de Villa Re 


ANTONIO José Portella; na tun do Paço, 
tem á venda bilhetes, meiôs, quartos 
é cautellas de todos os preços, da presen 
loteria extraordinaria de Lisboa. 


annos nos quai 
Ouro — tem excel 
pedes. 


aBmivd 
Es 


estatuto. 


mos. 


praso de4 mezes. 
vbo “Presidente: 


José Lopes Rios, 
Thesoureiro. 


PENHORES 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCOBROS «1 
MUTUOS DA stato INDUSTRIAL 


RTUBNSE 21 gr 07; 


Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 8 


Comaliasão  ddiinislradnva esteios 

belecimento, foz publico.que, .ei 
os dias, desde as 9 horas da manhã 
à idas empresta dinheiro.sobre panhores-de 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em-conformidade E 


dias. 
1863. 


na 


dcceila quantias por conta dos empros- 
timos. para-facilidade-do vesgaty dos mes= 


Tambem n'esto estabelecimento se rece: 
bei quaesquer quantiascirinveda metalhca 
“que queiram depositar, às! quaés Yencerao 
“ud juro na razao de Apt. du ando, per) 
manecendo no estabelecimento além do 


Estes capitaes serão; restituidos em qual- 
quer epocha, sendo feito;o respectivo pedido 
com previa antecipação: de 

Porto, 11 de agosto-de 

José Pereira de Loureiro, 


“pmtonio de Oliveira Mendes Bleu o 
Secretario. 


(2831) 


bosques, larangeirasy 
tangerinas, 
de Ámaran 


uintas e casas 
ô máis feliz resultado, 


d' 


jardins, arvores eernamento, pró 


limoeiros, o gristatm pecegueiros 
: ; 3645 


ta cida 
do 4 


) 


para. | 
húénto de ágio, cantos dê. 
" despejo, etc. 


| ES tubos teem sido empregados em va- 
rias 


pr 


aos de ferro em durabilidade e barat; 


Eee (ht Po 


1 (16 


Deposito de pozzol 


Ss, AH 
pesvsinthoé Irmão mudaram este de- 
posito dé Bellomontem.:” 12y paraá Re- 
liam “Mou ut doMuro ni? 122» 


(640) 


a A, 


Dk -SE uma çasa : sita 

a “Ouro, freguezia d 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua-de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º45, 1.º andar. ) 


minadl 


uezis 


free 


O e bouças de) 
Quem quizer co! 


do ill.mo snr. de 


ENDE-SE a quiri 


a 


de Minho 
concelho de Villo Nova de Famal 


da Veig 


gir-se 4 rua de Er n.º We A 


E 


o alto 


Lor- 


o) 
rães, aonde achará quem lhe póde msirar 


* | dominio de 40%; 
rija-se ao larg 


os titulos ertraotardo senuajustaso 
| (1113) 
: NDE-SE (uiá iterrenoona 
ruardo: Priácipe, junto á 


diinistração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle sa réis de pensão e o 


fzer comprar di- 


gos n. 


"82. 


(475 


Victor n.º 30; quem o 


Theodoro de Moura. 


Harriet, cap. Swi-. [MOnIos necessarios, que. tudo pertenceu ao | praça da Albgriá n.º E 


qem um fsrrado com gribde fu 

cagas, agua de poço e de rega, tem 64 
|eimeio palmos de frente, paga dé ford 88000] 
réis e de dominio 401, na rua de 8. 


retender falle na 
+ com Joaquiio 


(3708, 


) 


ver |;71 


oradora 


ni 

30, defron! 

lo Carmo, inculca criados, criadas e am 
e Toite, com informações bpPcitos à | 


Dilige sina Estaré! 
«Deja e Coimbra À 


“| sta prende de Er para o 


vinci a À rridai 
pripeioiandad estes dous ppa a nmem no dia ão pro: 
vôaiapidntinuando a sahir de Es- 
tarreja nos dias 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23 6 
assim suctussivamente, isto 6, havendo sem 
1) pre dous-dias de intervalo d'ema a outra 
corrida,, k 

Os passageiros; sahind d'aqui no cab 
minho de ferro; no comboio da manhã, che- 


4, Progr 


Os bilhetes vendem-se no Porto, na ruá 
do Bomjarditn,' casa 'dó Párkizo. 4 


* Prego por cada passageiro 38000 réis. P 


ita, 23 de outubro de 4 


VU, senh hora, na ti 
oeiras; 


a “at Vl do a qualida 
nhora e criança, ass 
sacos, mantelletes , REM 

moda e por preços mui o cade, os. 
da 


a réis 94000 


ERDEU-SE um cão de fila, côr 


'ta, com as mãos e pés PS, sem orelhas 
ecauda; levava umá corrente de aço ao pes-|tos; 
coço. 

Quém a Bel 


pede-so para a Ebo 
78), 


E ar 
Nº apelar dig: s (defronte do Paraizo) n.º 
a 


uma boa casa que recebe dous 
hospedes, paravo-que:tomyorcelléntes com 
modos, aonde se lhes am 
“tóhita di roupa pára, lavãr 


4 


BR 


“Change of residence 
MB. Fade CHA 
"PROFESSOR OF ENGLISH: 
487 — Tia “do Alinádo = — agr 
Bs tas (8533) 


(0) Collegio dirigido por D. Margarida An- 
gela de Souza Mascarenhas mudou-se no 
S. Miguel pára a rua do Rozario n.º 191, 
achando-se estabelecido em uma espaçosa, 


proressora de inglez e francez mudou 
= AS! idencia para a rua do Bomjar- 

AR OURÓ pr Pro 
A por outras professgras e pro- 
5 ! rirá, dósdo d dia 5 do cor- 
nus por d ante, um curso de instrucção 

dal REESHR ENE , além dos referidos 
se ár a lingua patria, reli- 

ria, (820) ilhmetica , 

ô, desenho, ora É A traba- 

os de pbantesig o 9 outros de que constará 
a (3574) 


Pipas para alugar 


que pretender alugar utná 
boa sala para escriptorio 
ie e um nt Sp á pois 


na nua do S, 
arão as explica ões PRA EA ave 


164) 


pro- 


priedade n.º 44, que tem 'com- 
(3647) 
E te-com vistas tanto pará tenrh 
de Codofeitain.º 478. 


MM .tos ou emtep d b 6 
' gáda um, com grandes encarna) b 
le bica e tanques, no Choupallo, e; 


“Womoéilo: n.º OK 


modos para uma numerosa familia. 
ta-so na rua do Rozario n.º 491. | 
-SE uma propriedade 
Ci andar, com -grando m 
pargo mer, bom quintal e poço; /na rua 
de Julho n.º 245 a 251 ; raciacsa e 
57) 
5 ue raised na calçada que ã Pa 
quinta das Devezas, em Villa Nova d 
« Marcos n.º 4. (3642) . 


ida é se toma | 


ATI 


Gaya, dous armazens, um lotado em 157 pi- 
Hpas e outro em 160. Falla-seem Gaya, viellá |' 


di sbosm aços; 
b motdmial 


ar nie dé o do dos 

E: hab Rolo À a* 
Md a Me seo 
no: aa os de fugia us e. 


Em , 

No pf aaa rt Ta 
de o do dugs Em 47 hot 

Ra ford a be 

tas, “rebecas, ante de cost 00h BO gro, 


fi 
Ei 


rorgãos 
a arcos 6 fls dm adiguntms ums 
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